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Introdução



Assim, eu lhes digo com 
a autoridade do Senhor: 
não vivam mais como os 

gentios, levados por 
pensamentos vazios e 

inúteis.
Ef 4.17



Quanto à antiga maneira 
de viver, vocês foram 

ensinados a despir-se do 
velho homem, que se 
corrompe por desejos 

enganosos,
Ef 4.22



23 a serem renovados no 
modo de pensar e 24 a 

revestir-se do novo homem, 
criado para ser semelhante 

a Deus em justiça e em 
santidade provenientes da 

verdade.
Ef 4



Portanto, cada um de 
vocês deve abandonar a 
mentira e falar a verdade 

ao seu próximo, pois 
todos somos membros 

de um mesmo corpo.
Ef 4.25



Quem, SENHOR, 
habitará no teu 

tabernáculo? Quem 
há de morar no teu 

santo monte? 

Sl 15.1



O que vive com 
integridade, e 

pratica a justiça, e, 
de coração, fala a 

verdade; 

Sl 15.2



o que não difama 
com sua língua, não 
faz mal ao próximo, 

nem lança injúria 
contra o seu vizinho; 

Sl 15.3



o que, a seus olhos, tem 
por desprezível ao 

réprobo, mas honra aos 
que temem ao SENHOR; 

o que jura com dano 
próprio e não se retrata;   

Sl 15.4



o que não empresta o 
seu dinheiro com usura, 

nem aceita suborno 
contra o inocente. Quem 
deste modo procede não 

será jamais abalado.
Sl 15.5



Porque todos tropeçamos 
em muitas coisas. Se 

alguém não tropeça no 
falar, é perfeito varão, 

capaz de refrear também 
todo o corpo.

Tg 3.2



A fé cristã afeta o centro 
do corpo humano e deve 
afetar a língua, o órgão 

mais próximo do 
coração, e com isso afeta 
o bem estar do Corpo de 

Cristo.



As considerações que 
devem contribuir para o 
alinhamento de nossa 

língua e coração com o 
coração e Palavra de 

Deus.



1ª Consideração: 
Voltamos à Lei?



Portanto, cada um de 
vocês deve abandonar a 
mentira e falar a verdade 

ao seu próximo, pois 
todos somos membros 
de um mesmo corpo. 

Ef 4.25



Não dirás falso 
testemunho 
contra o teu 

próximo.
Ex 20.5



Todos quantos, pois, são das 
obras da lei estão debaixo de 
maldição; porque está escrito: 
Maldito todo aquele que não 

permanece em todas as 
coisas escritas no Livro da lei, 

para praticá-las.
Gl 3.10



E é evidente que, pela 
lei, ninguém é 

justificado diante de 
Deus, porque o justo 

viverá pela fé.
Gl 3.11



Agora, porém, libertados da 
lei, estamos mortos para 
aquilo a que estávamos 
sujeitos, de modo que 

servimos em novidade de 
espírito e não na caducidade 

da letra.
Rm 7.6



Porquanto o que fora impossível 
à lei, no que estava enferma pela 
carne, isso fez Deus enviando o 

seu próprio Filho em semelhança 
de carne pecaminosa e no 

tocante ao pecado; e, com efeito, 
condenou Deus, na carne, o 

pecado,
Rm 8.3



a fim de que o preceito 
da lei se cumprisse em 
nós, que não andamos 
segundo a carne, mas 

segundo o Espírito.
Rm 8.4



Não dirás falso 
testemunho 
contra o teu 

próximo.
Ex 20.15



Respondeu-lhe Jesus: 
Amarás o Senhor, teu 
Deus, de todo o teu 

coração, de toda a tua 
alma e de todo o teu 

entendimento. 
Mt 22.37



38 Este é o grande e 
primeiro mandamento.

 39 O segundo, 
semelhante a este, é: 
Amarás o teu próximo 

como a ti mesmo.
Mt 22



Mas aquele que considera, 
atentamente, na lei perfeita, 

lei da liberdade, e nela 
persevera, não sendo ouvinte 

negligente, mas operoso 
praticante, esse será bem-
aventurado no que realizar.

Tg 1.25



2ª Consideração: 
Despojar: Pare com a mentira



Vós sois do diabo, que é vosso 
pai, e quereis satisfazer-lhe os 

desejos. Ele foi homicida desde o 
princípio e jamais se firmou na 
verdade, porque nele não há 
verdade. Quando ele profere 

mentira, fala do que lhe é próprio, 
porque é mentiroso e pai da 

mentira. Jo 8.44



Portanto, cada um de 
vocês deve abandonar a 
mentira e falar a verdade 

ao seu próximo, pois 
todos somos membros 

de um mesmo corpo.
Ef 4.25



3ª Consideração: 
Renove a mente



Consequências da mentira



Somos membros



Portanto, cada um de 
vocês deve abandonar a 
mentira e falar a verdade 

ao seu próximo, pois 
todos somos membros 

de um mesmo corpo.
Ef 4.25



Consequências da verdade



4ª Consideração: 
Revestir: Fale a verdade



Portanto, cada um de 
vocês deve abandonar a 
mentira e falar a verdade 

ao seu próximo, pois 
todos somos membros 

de um mesmo corpo.
Ef 4.25



Quem, SENHOR, 
habitará no teu 

tabernáculo? Quem 
há de morar no teu 

santo monte?
Sl 15.1



O que vive com 
integridade, e 

pratica a justiça, e, 
de coração, fala a 

verdade; 
Sl 15.2



o que não difama 
com sua língua, não 
faz mal ao próximo, 

nem lança injúria 
contra o seu vizinho;

Sl 15.3



o que, a seus olhos, tem 
por desprezível ao 

réprobo, mas honra aos 
que temem ao SENHOR; 

o que jura com dano 
próprio e não se retrata;

Sl 15.4



Conclusão: 


